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Violência contra a mulher aumenta em Rolândia Violência contra a mulher aumenta em Rolândia 

Mais de 350 casos de violência 
doméstica e dois feminicídios em 

menos de seis meses ligaram o 
sinal de alerta de órgãos que 

combatem esse tipo de crime e 
lutam pelos direitos das mulheres. 

Novas ações estão programadas 
em Rolândia em busca de mais 

conscientização da sociedade sobre 
esse grave problema.
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Caro leitor e cara leitora

O número de casos de 
violência contra a mulher 
e meninas aumentou em 
Rolândia e ligou a luz de 
alerta dos órgãos respon-
sáveis pelo seu combate e 
pela luta do direitos das 
mulheres. Apesar de estar 
em consonância com as po-
líticas estaduais e federais, 
novas ações começam a ser 
feitas pela Assistência em 

parceria com o Conselho 
dos Direitos da Mulher e da 
Diretoria de Políticas para 
Mulheres e Meninas.

Na região, também há 
ações visando o combate à 
violência (física ou não) do-
méstica e contra a mulher. 
Nesta edição há várias ma-
térias sobre essa pauta.

Final de semana de mú-
sica, shows e festas nas ci-
dades da região. Em Cambé 
tem show de Ana Castela e 

da dupla Marcos & Belluti 
e a entrada é um quilo de 
alimento ou um quilo de 
ração. 

Em Rolândia, tem jantar 
do Hospital São Rafael nes-
ta sexta - o hospital comple-
ta 67 anos na segunda (25). 
No domingo, tem a Leitoa à 
Paraguaia no espaço O Gar-
fo Eventos.

Ainda sobre aniversários, 
Ibiporã, ainda comemoran-
do seus 77 anos, vai entre-

ga 10 obras até o Natal. E o 
Natal da cidade já está bem 
iluminado. Ainda em Ibi-
porã, no domingo aconte-
ce o 2º IbiAfro com várias 
atrações... Pegue o cardá-
pio e sirva-se... 

Boa Leitura

‘Leitoa à Paraguaia’ acontece neste 
domingo em Rolândia

AEssa é a 5ª edição do evento que já conquistou os rolandenses e visitantes da região

V ocê conhece e já ex-
perimentou a ‘Leitoa 
à moda Paraguaia’ 

que é preparada em 
Rolândia? Neste domin-
go (24), os rolandenses 
e visitantes da região 
têm a oportunidade de 
experimentar esse pra-
to, que cada vez mais 
tem conquistados os 
brasileiros. A 5ª edição 
da ‘Leitoa à Paraguaia’ 
acontece no espaço Gar-
fo Eventos, a partir das 
11h30. 

“Prepare-se para um 
dia de muita alegria, 
boa comida e diversão 
para toda a família”, 
convida Rafael Negrão, 
da Loja Ciência e Tra-
balho, que promove o 
evento desde a sua pri-
meira edição, que acon-
teceu no ano de 2018. 
O evento será animado 
pela banda Duo Music, 
que é bem conhecida 
dos rolandenses.

Local e convites
Os convites para a ‘5ª Lei-

toa Paraguaia’ de Rolân-
dia estão disponíveis pelo 
valor de R$ 80,00 (cartão 
individual) para quem vai 
comer n’O Garfo Eventos 
e de R$ 90,00 para quem 
vai retirar o prato no local. 
Para garantir já o seu lu-
gar, entre em contato com 
o pelo telefone (43) 98402-
6588 (Rafael). 

Sobre o local onde ocorre 

a ‘Leitoa’, Rafael explica 
que o ambiente é climati-
zado e tem uma estrutura 
perfeita para toda a famí-
lia aproveitar cada mo-
mento desse dia especial. 
“Não perca essa festa. Vem 
com a gente e traga a famí-
lia para curtir essa experi-
ência única”, pontua Rafa-
el Negrão.

O que tem
Além da leitoa assada à 

moda paraguaia (com purê 
de mandioca com bacon, 
calabresa, milho verde co-
berto com queijo mussare-
la e batata palha), também 
acompanham arroz e sala-
das de diversas folhas, fru-
tas e legumes. As bebidas 
(chope, refrigerante, suco, 
água e as caipirinhas) se-
rão vendidas à parte.

A preparação
Os preparativos para 

a festa da ‘Leitoa à Para-
guaia’ começam na noi-
te da sexta-feira, quando 
uma equipe já tempera a 
carne, e seguem durante 
o sábado. No domingo, o 
fogo é aceso em torno das 
06 horas da manhã para 
que o atendimento ao pú-
blico se inicie às 11h30. 



0322 DE NOVEMBRO DE 2024  Rolândia

Casos de violência contra a mulher crescem em Rolândia
	A Cenário cresceu nos últimos meses e preocupa órgãos de políticas públicas; município adere ao ‘Una-se’ e faz panfletagem nesta segunda

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

Estacionamento Rotativo tem 
audiência pública em Rolândia
	A Audiência é imprescindível para rito de implantação do estacionamento, 

antiga reivindicação de comerciantes e consumidores rolandenses

Rolândia ainda tem placas da Zona Verde, projeto social encerrado em 2016

Na sexta-feira (29), a pre-
feitura de Rolândia, através 
da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico, 
promove uma audiência pú-
blica sobre o estacionamento 
rotativo pago de veículos, a 
Zona Azul. As pessoas interes-
sadas no assunto, comercian-
tes e consumidores, devem ir 
até a Faculdade Paranaense 
– Faccar (rua Dom Pedro II 
400 – Horácio Cabral), a par-
tir das 17 horas.

A audiência pública asse-
gura a participação popular 
nos processos executivos da 
Concessão da ‘Zona Azul’ de 
Rolândia. A convocação para 
a audiência é para população 
em geral, entidades represen-
tativas e outros segmentos. A 
Audiência Pública mostrará 
e discutirá com a sociedade 
civil o material que compõe o 
Plano de Outorga para da Con-
cessão da Zona Azul e será de 
livre acesso a qualquer pes-
soa, bem como aos meios de 
comunicação, respeitados os 
limites impostos pelas insta-
lações físicas do local.

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Desenvolvimen-

Dois feminicídios em me-
nos de seis meses e cerca de 
350 mulheres vítimas de 
vários tipos de violência (fí-
sica, psicológica, patrimo-
nial etc). Esse quadro para 
um município do tamanho 
de Rolândia trouxe preo-
cupações para a Secretaria 
de Assistência Social e para 
o Conselho Municipal dos 
Direitos das Mulheres de 
Rolândia (CMDM), além de 
outros órgãos públicos.

Recentemente, Rolândia 
aderiu à campanha ‘UNA-
-SE pelo Fim da Violência 
contra as Mulheres e Meni-
nas’, da ONU Brasil, da qual 
o Brasil é signatário. Ainda 
nesse tema, o município 
realiza uma panfletagem 
na segunda-feira (25), Dia 
Internacional Pela Elimi-
nação da Violência Contra 
a Mulher. Organizada pela 
Assistência e pelo CMDM, 
a panfletagem começa às 
11 horas nos supermerca-
dos Juliana e Boa Compra e 
no Posto Talismã, na saída 
para São Martinho.

“Essa campanha é pela 
conscientização para o fim 
da violência contra as mu-
lheres e meninas”, afirma 
Mariana Simões Picinin, 
presidenta do CMDM. A 
campanha se junta a outras 
ações e atividades que já 
vêm sendo feitas em con-
senso com o calendário 
estadual e federal. “A rede 
de enfrentamento também 
faz parte: saúde, educação, 
segurança, assistência, 
conselho, e diversos órgãos 
que formaram a rede para 
encontrar as soluções para 
melhorar o atendimento às 
mulheres e às meninas”, 
pontuou a presidenta.  

“Queremos dar visibili-
dade a todas as datas que 
fazem alusão aos direitos 
da mulher”, complementa 
Michele da Silva, secretá-
ria de Assistência Social. 
Segundo Michele, o cenário 
em Rolândia preocupa as 
autoridades. “Até meados 
do ano passado eram 160 
mulheres que sofreram vio-
lência e, agora, chegamos a 

351. Dessas, não estão mais 
em atendimento, mas o que 
preocupa é que 156 delas 
nem chegaram a ser atendi-
das e desistiram”, lamenta 
a secretária.

Michele lembra que 120 
mulheres terminaram o 
processo e que, atualmente, 
35 estão sendo acompanha-
das, há oito novos casos e 
25 mulheres arquivaram o 
BO. “As mulheres precisam 
entender que precisam dar 
continuidade ao processo 
para que o agressor sofra 
algum tipo de responsabi-
lização e não se sintam ten-
tados a voltar a cometer a 
violência, que pode chegar 
ao feminicídio”, ressaltou.

A secretária também 
divulgou outros núme-
ros, referentes às mulhe-
res atendidas. “Temos 159 
mulheres com idade entre 
26 a 59 anos, 22 entre 60 a 
70 anos e oito acima de 71 
anos”, alertou. “O objetivo 
dessa e de outras campa-
nhas é que todas as mulhe-
res tenham suporte e que 

outras se sintam encoraja-
das em denunciar a violên-
cia sofrida e que os homens 
se conscientizem que são 
agressivos. Rolândia não 
vai aceitar esse cenário 
contra a mulher”, concluiu 
Michele da Silva.

Creas é para todas
“A importância do Creas 

no atendimento de mulhe-
res vítimas de violência é 
porque está ligado à vio-
lação de direitos”, resume 
Rosangela Costa, assistente 
social do Creas na Diretora 
de Políticas Públicas para 
as Mulheres. “A violação de 
direitos está na sociedade 
brasileira e o Creas está dis-
ponível para todas as clas-

ses sociais. Eu não vou ao 
Creas porque eu sou pobre 
ou moro na periferia, vou 
porque meus direitos es-
tão sendo violados”, alerta. 
Rosangela lembra que o 
atendimento pode ser mar-
cado pelo FoneWhats (43) 
3906-1113. “A pessoa não 
precisa ir no Creas, pode-
mos marcar e ir até a casa 
dela ou a um outro lugar”, 
revela a assistente.  

Roda de conversa
No dia 04 de dezembro, 

na réplica do Hotel Rolân-
dia, das 13h30 às 17 horas, 
o CMDM faz uma roda de 
conversa com a pauta da 
luta contra a violência a 
mulheres e meninas. Não 
é necessário fazer nenhum 
tipo de inscrição, basta 
ir até o local (que fica ao 
lado do Museu Municipal, 
na avenida Pres. Vargas) 
e participar. Muitas mu-
lheres podem estar sendo 
vítimas de vários tipos de 
violência e não se dão con-
ta disso. 

Campanha de Rolândia troca 
a esmola pela ajuda

	AAção lançada nesta semana busca orientar e auxiliar pessoas em 
situação de rua em Rolândia

to Econômico, o material que 
será discutido na sexta-feira 
(29) estará disponível para 
consulta cinco dias antes da 
data marcada para a reali-
zação da Audiência Pública, 
ou seja, a partir de segunda-
-feira (25). A Secretaria ain-
da não divulgou onde estará 
esse material, mas deve ser 
no site da prefeitura (www.
rolandia.pr.gov.br). Mais in-
formações poderão ser obti-
das diretamente na Secreta-
ria de Desenvolvimento pelo 
fone (43) 3255-8663. 

E depois da audiência
Depois da realização da Au-

diência Pública, no dia 29 de 

novembro, as alterações no 
projeto, se houver, devem ser 
feitas no início de dezembro. 
“Devemos soltar o edital de 
licitação conforme o crono-
grama inicial, ou seja, no dia 
19 de dezembro. Isso se não 
houver nenhum questiona-
mento ou empecilho do Tri-
bunal de Contas, para onde 
já enviamos a documentação 
para serem feitas”, esclarece 
o procurador-geral do mu-
nicípio de Rolândia, Wilson 
Sócio. Sócio também revelou 
que os agentes de trânsitos – 
seis pessoas foram aprovadas 
no concurso municipal deste 
ano – deverão ser chamados 
em janeiro de 2025. 

Nesta semana, a Secreta-
ria de Assistência Social de 
Rolândia e a Associação Em-
presarial de Rolândia (ACIR) 
lançaram a campanha ‘Me-
lhor do que dar esmolas, é 
estender a mão!’. A ação tem 
o objetivo de oferecer alter-
nativas mais eficazes para 
ajudar as pessoas em situa-
ção de rua no município. 

A iniciativa visa conscien-
tizar a população sobre a 
importância de direcionar 
essas pessoas para serviços 
de acolhimento adequados, 
ao invés de oferecer esmo-
las, que muitas vezes não re-
solvem a situação.

De acordo com a secretária 
de Assistência Social, Miche-
le Pereira, a campanha visa 
divulgar os pontos de aten-
dimento para os moradores 
de rua e garantir que eles re-
cebam o suporte necessário. 
“Queremos evitar que essas 

pessoas fiquem nas 
ruas, expostas a ris-
cos, e que possam ser 
encaminhadas a locais 
que oferecem um aten-
dimento qualificado”, 
explicou Michele.

Marcel Pereira, agen-
te comercial da ACIR, 
destacou a importân-
cia da colaboração dos 
comerciantes. “Pedi-
mos aos empresários 
que se unam à causa, 
ajudando a divulgar 
os locais de acolhi-
mento. Há seis pontos 
de atendimento onde 
é possível colaborar, e 
todos os comerciantes 
podem ajudar na divulgação 
dessas informações”, afir-
mou Marcel.

A campanha já distribui 
cartazes informativos com 
dados sobre os pontos de aco-
lhimento, e os comerciantes 

têm um papel fundamental 
na divulgação. A iniciati-
va reforça a necessidade de 
agir de forma consciente, 
buscando oferecer suporte 
às pessoas em situação de 
vulnerabilidade.
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Vagas de emprego 
em Rolândia:

I

	AAté o final do ano, serão 10 entregas de obras que impactam diretamente na saúde, 
educação e mobilidade urbana da família ibiporaense

Ibiporã entrega obras à população

biporã já iniciou a en-
trega de 10 obras que 
vão melhorar o dia-a-

-dia da população na Saú-
de, Educação, Mobilida-
de Urbana, entre outras 
áreas. São os presentes de 
aniversário dos 77 anos da 
cidade. A entrega começou 
na segunda-feira (18) com 
a nova ponte e o acesso en-
tre a Rua Paulo Del Fraro 
e a Av. Ibrahim Prudente 
da Silva. Uma obra que ho-
menageia ao cidadão Paulo 
Sérgio Galvão e que dará 
mais agilidade ao trânsito. 

Na terça (19), foram en-
tregues a construção do 
Ginásio de Esportes do 
Jardim Santa Paula, a re-
vitalização e estruturação 
da Avenida Santa Ana, a 
construção do ‘Meu Cam-
pinho’ e a instalação de ar-
quibancadas, as melhorias 
nas ruas Antônio Palermo, 
incluindo infraestrutura 
e José Ademir Zago Filho, 
com aprimoramentos de 
infraestrutura.  Um dos 
momentos marcantes foi a 
homenagem ao professor 
Antônio Eraldo Nei Márti-
re, que dá o nome ao giná-
sio do Santa Paula.

Os ibiporaenses também 
receberão a ampliação e 
melhorias do Centro de 
Convivência do Idoso ‘Abí-
lio de Paula’ (rua São Vi-
cente de Paula, 75, Jardim 
Semprebom) na sexta-feira 
(29); as reformas, adequa-
ções e ampliações da UBS 
Olemário Mendes Borges 
(Av. Brasil,350 Jd. John Ke-
nnedy) na quarta-feira, dia 
11 de dezembro, e da UBS 
La Fontaine Correa da Cos-
ta (Av. Ibrahim Prudente 
da Silva, 2380 Conj. Hab. 
Agenor Barduco) na quin-
ta-feira, dia 12 de dezem-

bro, além da reforma e me-
lhorias da Escola Municipal 
Nelson Sperandio (R. Maria 
Cândida de Jesus, 102, Conj. 
Hab. Miguel Petri) na sexta-
-feira, dia 13 de dezembro. 

Essas entregas refletem o 
esforço de uma administra-
ção que está comprometida 
com o futuro da cidade e 
com o bem-estar de sua po-
pulação. Ibiporã está cres-
cendo, se modernizando, 
mas sempre com um olhar 
atento às necessidades da 
família ibiporaense. 

Homenagens: a ponte se chama Paulo Sérgio Galvão e o Ginásio 
de Esportes, Antônio Eraldo Nei Mártire



0522 DE NOVEMBRO DE 2024 Políticas Públicas

	A Projeto estadual, do MP-PR, busca estimular políticas públicas 
municipais contra o racismo e pela igualdade de oportunidades

MP-PR dá selo de ‘Município 
Antirracista’ a Cambé

O

Aloísio Justino Nascimento, presidente do Consepir, Lucilene Diorio, se-
cretária de Assistência Social, e Rosângela Lemes, da Assistência

Arapongas comemora cinco 
anos da Delegacia da Mulher
	AÓrgão comemora a data em evento com autoridades municipais e 

reforça combate à violência contra a mulher
Nesta semana, em que se 

comemora o Dia Nacional de 
Zumbi e da Consciência Ne-
gra pela primeira vez como 
feriado nacional – 20 de no-
vembro -, o Ministério Públi-
co do Paraná (MP-PR) lançou 
o projeto ‘Municípios Antir-
racistas – Selo Diversidade 
e Paraná Plural’. O projeto 
estimula as cidades a for-
mularem e implementarem 
políticas públicas voltadas 
ao combate à discrimina-
ção racial e à efetivação da 
igualdade de oportunida-
des. Cambé recebeu o selo 
bronze do projeto como re-
conhecimento às medidas 
já adotadas pelo município 
nesse viés.

O projeto ‘Municípios An-
tirracistas’ destina-se às 
prefeituras e câmaras mu-
nicipais. Além da criação 
de Conselhos Municipais de 
Igualdade Racial, o proje-
to pretende impulsionar a 
inclusão, nos planos muni-
cipais de educação, do en-
sino de história e cultura 
afro-brasileira e indígena, 
a aprovação de leis que es-
tabeleçam cotas raciais em 
processos seletivos munici-
pais e ações afirmativas em 
geral, a aprovação de planos 
municipais de promoção da 
igualdade racial, a aplica-
ção da Política Nacional de 
Saúde Integral da População 
Negra, a adesão ao Sistema 
Nacional de Promoção da 
Igualdade Racial... 

Como forma de incentivo, 
o projeto dá selos aos mu-
nicípios que aderirem e im-
plantarem essas políticas 
públicas. As certificações 
ocorrem nos níveis Ouro, 
Prata e Bronze de acordo 
com o número de habitan-
tes e de iniciativas adotadas 
na cidade. A implementação 
das ações pelos municípios 

município de Ara-
pongas celebrou os 
cinco anos da De-
legacia da Mulher 

(DM), importante marco na 
luta pelos direitos das mu-
lheres e pelo enfrentamento 
à violência doméstica. Uma 
solenidade foi realizada, na 
semana passada, para co-
memorar a data na sede ofi-
cial da DM (rua Beija-flor, nº 
273 – Centro) e contou com a 
presença de diversas autori-
dades municipais.

 “Celebramos não só o 
serviço prestado, mas a co-
ragem e a resiliência das 
mulheres de nossa cidade. 
Quero manter a união entre 
a gestão pública e as forças 
de segurança para que pos-
samos seguir garantindo 
um ambiente mais seguro 
e acolhedor. Neste contexto, 
a Delegacia da Mulher é pe-
ça-chave para a segurança”, 
ressaltou o prefeito eleito, 
Rafael Cita. 

A delegada-chefe da DM, 
Camila Costa, destacou 
também o fortalecimento 

terá acompanhamento das 
Promotorias de Justiça de 
cada comarca, sob orienta-
ção do Núcleo de Promoção 
da Igualdade Étnico-Racial.

Classificada nos municí-
pios acima de 50 mil habi-
tantes, Cambé recebeu o selo 
Bronze por ter já implanta-
das quatro iniciativas. O mu-
nicípio já possui Conselho 
de Promoção da Igualdade 
Racial, plano e fundo ativo 
em execução, além de cotas 
preenchidas para admissões 
no setor público. “Esse é um 
motivo de muita alegria para 
nós em Cambé, um reconhe-
cimento ao compromisso 
que já assumimos com as 
ações e políticas relaciona-
das ao conteúdo do projeto. E 
tudo isso é muito importante 
porque resulta de todo o tra-
balho que já fazemos, mas 
também destaca o início da 
efetivação de uma política 
pública de Direito à Promo-
ção de Igualdade Racial”, 
destacou a secretária de As-
sistência, Lucilene Diorio. 

“Temos como ideia de go-
verno levar políticas públi-
cas para todos. É de fato go-

vernar para todos, garantir 
oportunidades para todos 
que querem e precisam efe-
tivamente disso. Essa é uma 
conquista de todos nós”, 
pontuou o prefeito Conrado 
Scheller.

A iniciativa do projeto foi 
desenvolvida pelo Núcleo de 
Promoção da Igualdade Ét-
nico-Racial (Nupier), Centro 
de Apoio Operacional das 
Promotorias de Justiça de 
Proteção aos Direitos Huma-
nos e o Conselho Estadual de 
Promoção da Igualdade Ra-
cial (Consepir).

Negros em Cambé
De acordo com o Censo 

de 2022, 42.160 pessoas, ou 
39,33% da população, se 
declara negra em Cambé – 
sendo 6.730 pessoas pretas e 
35.430 pessoas pardas. Desse 
total, 21.277 são mulheres e 
20.883 são homens. A Assis-
tência Social ainda identifi-
cou que hoje Cambé possui 
14.496 pessoas autodeclara-
das negras com CadÚnico, 
ou 32,88% do valor total. 
Desses, 8.314 são mulheres e 
6.181 são homens.

da parceria entre a Polícia 
Civil, Forças de Segurança 
e a Prefeitura. “Tudo isso é 
fundamental para a amplia-
ção das ações de prevenção 
e enfrentamento à violência 
doméstica. Estamos todos 
empenhados em construir 
um ambiente mais seguro e 
respeitoso para as mulheres 
de Arapongas”, enfatizou. 

O secretário da Seguran-
ça, Paulo Argati, comentou 
sobre a atuação da Delega-
cia da Mulher de Arapon-
gas que conta também com 
a Patrulha Maria Penha 
– grupo especializado com-
posto por guardas munici-
pais e polícia militar. “São 
serviços que se conectam 
entre a GMA, Polícia Civil e 
Polícia Militar, além de toda 
a rede de apoio que o muni-
cípio dispõe”, acrescentou 
Argati. 

Números
Atualmente, a Delegacia 

da Mulher de Arapongas re-
aliza média 200 atendimen-
tos especializados por mês. 

O município conta com 
vários canais de denún-
cias em casos de violência 
doméstica: a DM pelo Fo-
neWhats (43) 3252-1738; a 
Polícia Militar no 190, em 
casos em que não houver 
medida protetiva; a Guarda 
Municipal no 153 ou 0800-
645-9060 (casos em que 
haja medida protetiva), e os 
ramais diretos 180 e 181.

No evento de comemora-
ção dos cinco anos da Dele-
gacia da Mulher, estiveram 
presentes o prefeito eleito 
Rafael Cita, que represen-
tou também o prefeito de 
Arapongas, Sérgio Onofre, 
a vice-prefeita eleita Édina 
Kummel, a delegada che-
fe da DM de Arapongas, 
Camila Costa, o secretá-
rio de Segurança Pública 
e Trânsito, Paulo Argati, o 
comandante da 7º Compa-
nhia Independente de Polí-
cia Militar (7ª CIPM), major 
Wolski, além de outros se-
cretários municipais, vere-
adores e representantes de 
instituições.

A delegada Camila Costa, Rafael Cita, Paulo Argati e Érika Kummel con-
versam durante a comemoração dos cincos anos da DM
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A Campanha precisa de doações para poder distribuir milhares de kits de doces para 
crianças, em bairros e instituições sociais de Rolândia neste Natal

Ajude a manter a magia da Carreata 
do Papai Noel em Rolândia

Cezar Gonçalves,da BDois, Marcel Pereira e Victoria Favero, da ACIR, Juliana e 
Alexandre Casagrande, da BDois

Carreata do Papai 
Noel é uma tradição 
que há cinco anos 
traz alegria e espe-

rança às famílias de Rolân-
dia. Realizada pela BDois e 
pela Associação Empresa-
rial de Rolândia (ACIR), a 
campanha é destaque por 
sua capacidade de mobili-
zar a comunidade em prol 
do espírito natalino.

Nos anos anteriores, a 
campanha distribuiu mi-
lhares de kits de doces para 
crianças nos bairros da 
cidade. Também se esten-
deu para a Casa da Crian-
ça, Lar Infantil João Leão 
Pitta, Unidade Social Nos-
sa Senhora aparecida, Lar 
André Luiz, Casa Abrigo, 
Apae, Sociedade Ambien-
tal, Cultural e Educacional 
de Rolândia – ONG Soame, 
Hospital São Rafael, Casa 
da Sopa e a Casa Missão Fi-
lhos da Luz. 

Este ano, no entanto, a 
ação enfrenta um grande 
desafio: precisa da colabo-
ração da comunidade e das 
empresas locais para conti-
nuar essa obra de Natal.

Para todos os envolvi-
dos, a carreata não é ape-
nas um desfile iluminado. 
Segundo Juliana Brunini 
Bomtempo, CEO da BDois, 
a ação representa um gesto 
de solidariedade que trans-
forma vidas. “No ano pas-
sado, conseguimos montar 

O Papai Noel dos Correios 
de Prado Ferreira já rece-
beu mais de 100 cartinhas, 
escritas por crianças de até 
9 anos. Como está muito 
atarefado, o Bom Velhinho 
precisa de ajuda e convoca 
as pessoas a se tornarem 
padrinhos e madrinhas 
dessas cartinhas com pe-
didos de brinquedos. “As 
cartinhas podem ser en-
tregues aqui até o dia 15 
de dezembro e podem ser 
adotadas até o dia 20”, ex-
plica Batista, gerente dos 
Correios de Prado. 

Sabendo da urgência, o 
Papai Noel entrou em con-
tato com o JR – Um Jornal 
Regional e pediu que fosse 
feita uma matéria para es-
palhar a notícia e chegar 

Adote uma cartinha nos Correios de Prado
A Cartas de crianças de até 9 anos endereçadas ao Papai Noel esperam por adoção até o dia 20/12

logo aos padrinhos e madri-
nhas. “Para adotar, basta ir 
até a agência dos Correios, 
que fica em frente à pre-
feitura municipal, e pedir 
para ler as cartinhas. Algu-
mas pessoas são tocadas e 
levam até mais de uma para 
comprar o que a criança pe-
diu”, revela Batista.

“As pessoas pegam as car-
tas, compram os presentes 
e trazem aqui no Correios. 
Isso até o dia 21 de dezem-
bro, para nos organizarmos 
para a festa de entrega”, 
pontuou Batista.

A festa de entrega dos 
presentes para as crianças 
que escreveram a cartinha 
e que foram adotadas por 
‘padrinhos e madrinha’ 
será feita no dia 24 de de-

zembro, uma terça-feira, 
em frente à agência dos 
Correios de Prado Ferreira 
(Rua São Paulo, nº 180). “A 
festa de entrega será às 15 
horas”, avisa Batista.

Os empresários ou as pes-
soas que quiserem doar 
brinquedos ou dinheiro 

para a ação, devem procu-
rar o gerente dos Correios 
diretamente na agência 
ou entrar em contato pelo 
FoneWhats 99617-1331. A 
agência dos Correios de 
Prado Ferreira funciona  
das 9 às 17 horas, de segun-
da a sexta-feira.

5.000 kits, e queremos re-
petir esse número em 2024, 
mas, até agora, as doações 
estão muito baixas. Já esta-
mos no fim de novembro e 
recebemos pouquíssimas 
contribuições”, lamenta.

Com a arrecadação ain-
da em ritmo lento, a equi-
pe da BDois já começou 
a usar recursos próprios 
para garantir a montagem 
dos kits e atender as entida-
des cadastradas. Contudo, 
a quantidade de bairros 
atendidos pode ser redu-
zida. “Normalmente, con-

seguimos atender cinco 
bairros, mas, com o baixo 
volume de doações, será di-
fícil alcançar esse número 
neste ano”, explica Juliana.

Participe e contribua
A campanha busca doa-

ções de balas, pirulitos e 
outros doces. Empresas e 
moradores podem levar as 
doações na Associação Em-
presarial de Rolândia ou 
na portaria da BDois (Rua 
Shoshishi Sasaki - J. Rosân-
gelo), ou fazer doações por 
meio do Pix: bdoiscare@

bdois.com.br (C6 Bank).
Juliana reforça que toda 

doação será destinada a 
levar sorrisos e esperança 
para as crianças da cidade. 
“Esse é o nosso sexto ano 
fazendo Natal em Rolândia, 
sendo o quinto com a Car-
reata do Papai Noel. Mas 
precisamos de doações para 
continuar, e é importante a 
participação da comunida-
de”, pede a voluntária.

Para saber mais sobre a 
ação de Natal e outras novi-
dades, acompanhe o perfil 
@bdoiscare no Instagram.

Cezar Gonçalves - supervi-
sor de logística. 

Alexandre Casagrande - 
gerente de RH



0722 DE NOVEMBRO DE 2024 Regional

Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani

Cambé: pedido de isenção do IPTU até dia 29
	A Prazo para requerimento da isenção do IPTU se encerra na próxima sexta-feira, dia 29

I

	A Festival IbiAfro acontece na área interna e externa do Cine Teatro Padre José Zanelli e 
tem várias atividades como o concurso de beleza

Domingo tem o 2º IbiAfro de Ibiporã

biporã celebra a histó-
ria, a beleza, a resistên-
cia e a importância da 

cultura afro em seu Festi-
val IbiAfro neste domingo 
(24), a partir das 10 horas. 
O evento, que está em sua 
2ª edição, é organizado pela 
Prefeitura de Ibiporã, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Cultura e Turismo 
(SMCT). O IbiAfro come-
mora o mês da consciência 
negra e tem uma progra-
mação para a população de 
Ibiporã e para os visitantes.

Assim como em 2023, o 
IbiAfro acontece no Cine 
Teatro Padre José Zanelli 
(Av. Dom Pedro II, 368), tan-
to na área externa como na 
interna. Na programação 
(leia mais abaixo), uma sé-
rie de apresentações cultu-
rais de dança, música e do 
folclore afro, além de bar-
racas de artesanato, rou-
pas, acessórios e adereços, 
comidas típicas, rodas de 
capoeira e de samba, desfi-
le e concurso de beleza.

Neste ano, o Festival, que 

celebra a arte e a cultura 
afro, homenageará o ‘Mes-
tre Cláudio’, o professor de 
capoeira e formador Clau-
deci Aparecido Scapelato, 
que faleceu no mês passado 
aos 56 anos. Mestre Cláudio 
foi um dos idealizadores do 
IbiAfro, juntamente com 
a cantora Néia Teodoro, a 
Nega Néia. Fundador da 
Acarei (Associação de Ca-
poeira da Região de Ibipo-

rã), Mestre Claudio ensinou 
a capoeira e seus valores 

a milhares de crianças e 
adolescentes da região por 
meio de seus projetos so-
ciais, realizados nos últi-
mos 30 anos, sempre com o 
apoio da Prefeitura.

Durante todo o evento, ha-
verá barracas de artesana-
to típico, gastronomia típica 
afro-brasileira, trancista, 
oficina de Turbantes Afro, 
DJ com músicas africanas, 
saguão com manequins 
com roupas africanas, ex-
posição de Pintura da pro-
fessora Pillar Santana, da 
SMCT, Mostra de Arte em 
Cerâmica com professora 
Cida dos Santos, da SMCT, 
unhas em Gel decoradas e 
Tatuagem Tribal.

10:00 - Cerimonial de abertura
10:30 - Apresentação de Maculelê
11:00 - Samba de Roda
12:00 - Bumba Meu Boi - Apresentação de dança “Terra 
Bonita”, com alunos da Escola Mun. Aldivina M. de Paula
13:30 - Desfile do Concurso “Beleza Negra Ibiafro” 2024, 
para escolha das mais belas nas categorias: Kids, Juvenil 
e Adulto
15:30 - Homenagem ao eterno Mestre Cláudio
17:00 - Apresentação de Coco Cacuriá e Ciranda, dança 
folclórica, com Marcelo Pinhatari

Mestre Cláudio, recém-falecido, é o homenageado do 2º IbiAfro; ao 
seu lado, a cantora Nega Néia. Os dois são os idealizadores do Festival 

A Prefeitura de Arapon-
gas, através da Secretaria 
Municipal de Segurança Pú-
blica e Trânsito (Sestran), 
realiza a abertura oficial 
da campanha “16 Dias de 
Ativismo pelo fim da vio-
lência contra mulheres” na 
próxima segunda-feira (25). 
A iniciativa conta com o 
apoio da Guarda Municipal 
de Arapongas (GMA) – Pa-
trulha Maria da Penha, De-
legacia da Mulher, demais 
forças de segurança e secre-
tárias municipais. 

O movimento interna-

O município de Arapon-
gas recebe o 4º Festival de 
Bandas e Fanfarras neste 
domingo, dia 24. O evento, 
apoio da Prefeitura de Ara-
pongas, em parceria com as 
secretarias de Esporte e de 
Cultura, está marcado para 
começar às 08 horas no Gi-
násio de Esportes Luiz A. 
Zin. O Festival de Bandas e 
Fanfarras busca promover 
a integração entre grupos 
musicais, através de cultu-

Bandas e Fanfarras 
em Arapongas neste 

domingo
Festival, em sua 4ª edição, acontece no ginásio 
de Esportes Luiz A. Zin, a partir das 08 horas

ra e criatividade.
Segundo os organiza-

dores, a edição deste ano 
contará com a participação 
de aproximadamente 10 
corporações. O Festival de 
Bandas e Fanfarras é fruto 
de um projeto de lei de auto-
ria do vereador Levi Xavier, 
sendo aprovado pela maio-
ria na Câmara Municipal 
e, posteriormente, passou 
a fazer parte do calendário 
oficial do município. 

Arapongas lança 
campanha contra a 
violência à mulher

Campanha ‘16 Dias de Ativismo pelo fim da violên-
cia contra mulheres’ será lançada nesta segunda

cional traz como principal 
objetivo o engajamento e 
estratégias na prevenção 
e eliminação da violência 
contra mulheres e meninas. 
“Convidamos a todos e to-
das para que se mobilizam 
conosco. Teremos diversas 
agendas de conscientiza-
ção, debates e outra ativi-
dades fundamentais nesta 
luta”, afirma o secretário 
da Segurança, Paulo Argati. 

Ainda na oportunidade, 
será realizada também a 
entrega oficial de dois no-
vos veículos à Sestran.

Prefeitura de Cambé 
Secom

A Secretaria Munici-
pal de Fazenda de Cambé 
alerta para o prazo para 
requerimento de isenção 
do Imposto Predial Territo-
rial Urbano (IPTU) 2025 se 
encerra na sexta-feira (29). 
A isenção ou solicitação de 
desconto é prevista por lei, 
e pode ser solicitada tan-
to na Secretaria de Fazen-
da,ou nos CRAS do municí-
pio, graças a uma parceria 
com a Secretaria de Assis-
tência Social e Cidadania.

A isenção do IPTU está 
prevista pela Lei Municipal 
nº 1.953/2005. A norma de-
termina que pessoas acima 
de 60 anos, com deficiência, 
aposentados e pensionistas 
que possuam um único 
imóvel e estejam residindo 

nele há mais de um ano e 
estejam em situação de vul-
nerabilidade social podem 
ter o direito de receber a 
isenção total ou parcial do 
imposto.

No entanto, o benefício 
não é permanente. A isen-

ção pode ser mantida, al-
terada ou suspensa a cada 
ano, já que a situação socio-
econômica familiar pode 
mudar. Com isso, anual-
mente, o contribuinte pre-
cisa pedir a isenção até o 
fim de novembro para que 

o setor de serviço social tri-
butário analise a condição 
financeira de cada caso.

Assim como no ano passa-
do, os contribuintes que ti-
veram algum percentual de 
isenção no último IPTU po-
dem fazer o recadastramen-
to no CRAS de sua região. Já 
os cambeenses que não ti-
veram isenção ou desconto 
no IPTU em 2024, devem ir 
até a Secretaria de Fazenda.

A Secretaria de Fazenda 
fica localizada na Rua Pará, 
264, e funciona de segunda 
a sexta-feira, das 8h30 às 
11h30 e das 13h às 16h.

Em 2024, a Prefeitura 
de Arapongas alcançou o 
Selo Diamante no Radar da 
Transparência Pública. An-
teriormente classificada no 
nível elevado/intermediá-
rio, a cidade agora atinge 
o mais alto nível de trans-
parência, com avaliação de 
95% a 100%. 

O selo é instituído pela As-
sociação dos Membros dos 
Tribunais de Contas do Bra-
sil (Atricon), pelo Instituto 
Rui Barbosa (IRB), pelo Con-
selho Nacional dos Presiden-
tes dos Tribunais de Contas 
(CNPTC), a Associação Bra-
sileira de Tribunais de Con-
tas de Municípios (Abracon) 
e o Conselho Nacional de 
Controle Interno (Conaci). 
“A transparência na admi-
nistração pública é um di-
reito do cidadão e um dever 

Arapongas é cidade exemplo em 
Transparência Pública

	AMunicípio conquista o Selo Diamante com avaliação de 95 a 100%
do gestor público e de toda 
a equipe. Cumprimentamos 
todos os servidores que par-
ticiparam dessa etapa de 
avaliação, fechando nosso 
mandato com uma conquista 
importante”, afirma o prefei-
to Sérgio Onofre. 

Para o secretário Munici-
pal de Controle, Integridade 
e Transparência Pública, 
Henrique Filetti, esse marco 
reflete um trabalho intenso 
e coordenado para garantir 
um governo mais aberto, 
acessível e responsável. 

Filetti frisa que se trata 
de um esforço conjunto de 
diversas secretarias munici-
pais, o que foi fundamental 
para transformar essa visão 
em realidade. A Secretaria 
Municipal de Controle, In-
tegridade e Transparência 
Pública foi responsável pela 

supervisão e orientação de 
todos os setores envolvidos 
na avaliação da transparên-
cia pública. 

As principais secretarias 
avaliadas são: Secretaria de 
Administração (Diretoria de 
Tecnologia e Informação), 
que implementa sistemas 
e tecnologias para facilitar 
o acesso aos dados; Secre-
taria de Saúde, Secretaria 
de Educação, Secretaria de 
Assistência Social, Ippasa 
(Instituto de Previdência e 
Pensões dos Servidores Mu-
nicipais de Arapongas), Se-
cretaria de Finanças, Secre-
taria de Obras e Secretaria 
de Planejamento. 

Filetti explica ainda que 
os níveis de transparência 
do Radar da Transparência 
Pública vão de “Inexistente” 
a “Diamante”. 



Textos & Opiniões08 22 DE NOVEMBRO DE 2024

Arapongas terá o ‘Família 
Acolhedora’ em 2025

	A Saiba como participar do programa socioassistencial; serviço 
será implementando no município no ano que vem

sobrelinhas

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

artes

O

Reflexão

Humberto Xavier Rodrigues é for-
mado em Teologia. 

O Salvo habitado por Cristo
Ele, que é o resplendor da glória e a expressão exata do seu Ser, sustentando to-
das as coisas pela palavra do seu poder, depois de ter feito a purificação dos pe-
cados, assentou-se à direita da Majestade, nas alturas, tendo-se tornado tão su-
perior aos anjos quanto herdou mais excelente nome do que eles. Hebreus 1:3-4.

Ainda estou aqui - drama simples e 
forte com chances reais de Oscar

Renata Vanzella dos Anjos 
é graduanda do curso de 
Letras Português da Unes-
par/ Apucarana. 

Quem nunca se sentiu ex-
cluído por ter algo que nin-
guém mais tinha e tentou 
mudar quem era para se 
encaixar em um determi-
nado padrão? Aprender a 
lidar com isso é uma tarefa 
difícil, mas, para nossa sor-
te, existem livros que nos 
ajudam a encontrar o ca-
minho, é o caso de “Amélia 
Poleiro”, escrito por Paulo 
Renato da Silva e ilustrado 
por Victor Marques.

Com linguagem envolven-
te e ilustrações vibrantes, 
conhecemos a história de 
Amélia Poleiro, uma me-
nina que detesta seu nome 
(um tanto exótico), cuja 
“tradução forçada – e er-
rada – lhe tirou o glamour, 
mas não o orgulho. Por mui-
to tempo guardou o orgulho 
para si, sem coragem de exi-
bi-lo”, como o início do livro 
nos revela. Para batizar a 
menina, sua mãe se inspi-
rou em Amelie Poulan, per-
sonagem de um filme que 
adorava. Mas ela morreu 
antes de conhecer a filha e, 
portanto, a escolha do nome 
foi seu último desejo. No en-
tanto, tia Gilda foi proibida 
pelo cartório de dar à meni-
na um nome francês, então 
precisou adaptar para Amé-
lia Poleiro: “pensou que 
era o mais parecido possí-
vel com o desejo da mãe de 
Amélia”. Assim, a garota 
cresceu suportando piadas 
maldosas a respeito de seu 

Nosso Senhor Jesus Cris-
to, havendo glorificado a 
Deus no cumprimento da 
sua justiça, e tendo supor-
tado Seu juízo contra tudo 
aquilo que a nossa condi-
ção como pecadores exigia, 
havendo oferecido um úni-
co sacrifício pelos pecados, 
assentou-Se para sempre 
em um lugar que não é só 
de perdão, mas de aceita-
ção e paz, um lugar de vitó-
ria assegurada. 

A vida do nascido de novo 
está muito acima e além de 
exterioridades, regras e re-
gulamentos; entendemos 
que ser cristão não é tentar 
viver como Cristo, não é 
possuir uma série de afir-
mações doutrinárias, ain-
da que cada cristão creia 
nas coisas muito definidas 
reveladas na Palavra de 
Deus. O nascido de novo é 
alguém que recebeu uma 
Pessoa, recebeu Cristo. 

Deus em Cristo habita no 
salvo. O salvo é habitado 

por Cristo. O salvo é a ves-
timenta do Senhor Jesus 
Cristo. Ele vestiu-se com a 
nossa pessoa e esta verdade 
assombra o coração huma-
no. O caminho pelo qual 
podemos andar seguros é 
de uma simples confian-
ça no Senhor Jesus Cristo, 
pois, assim como O recebe-
mos pela fé devemos tam-
bém andar. 

E, a fé é a negação de 
toda tendência que leva o 
homem a pensar que o seu 
mérito é suficiente. A fé 
é simplesmente o instru-
mento, ou o braço que se 
estende para receber o que 
Deus já fez. “ Uma vez que 
a fé, por sua própria natu-
reza, confessa a completa 
ausência de mérito e poder 
humano, ela não subtrai 
coisa alguma da graça ou 
glória do Salvador. Por sua 
própria natureza, a fé se 
distancia de todo o status 
humano, e olha unicamen-
te para Deus para o resgate 

e restauração”. 
Do que mais precisamos? 

Deus se deu por nós em Cris-
to. Tudo que precisamos 
está em Seu Filho. Aquele 
que tem o Filho tem tudo. 
E o testemunho é este: que 
Deus nos deu a vida eterna; 
e esta vida está no seu Fi-
lho. Aquele que tem o Filho 
tem a vida; aquele que não 
tem o Filho de Deus não tem 
a vida. 1 João 5:11-12. 

Que assim seja!!!

Orgulho de ser diferente

nome. Nem mesmo amigos 
conseguiu fazer, já que as 
crianças a consideravam 
muito nova para um nome 
como aquele. E quem pode-
ria culpá-las, se nem mes-
mo ela gostava dele? Então, 
cresceu sozinha, apenas 
com a companhia das tias e 
da avó. 

Conforme avançamos na 
leitura, sua tristeza e soli-
dão ficam evidentes, quase 
palpáveis. E (diga-se de pas-
sagem) as ilustrações con-
tribuem para isso, já que, 
muitas vezes, nos ajudam 
a torcer pela realização 
do maior desejo de Amélia 
Poleiro: mudar seu nome. 
Afinal, não é fácil fugir do 
padrão e ser diferente dos 
demais... ela mesma chega 
a essa conclusão, quando 
constata: “As pessoas se ves-
tiam iguais. Caminhavam 
iguais. Cumprimentavam-

-se iguais, com as mesmas 
palavras e gestos. Comiam 
as mesmas comidas. Acor-
davam, tomavam café, al-
moçavam, jantavam e se 
deitavam sempre nos mes-
mos horários. Aprendiam 
uma profissão e seguiam 
nela por toda a vida”.

Não é surpresa que – tal 
como Amélia Poleiro – te-
nhamos dificuldades em 
assumir o que nos tornam 
únicos. Às vezes, é mais 
fácil “seguir o fluxo” do 
que ressignificar nossa 
identidade. Afinal, por que 
simplesmente não nos or-
gulharmos de sermos dife-
rentes?

Em tempo: O livro “Amé-
lia Poleiro” está disponível 
para ler/ouvir gratuita-
mente em: https://bibliote-
cagralhaazul.com.br/ame-
lia-poleiro/

município de Ara-
pongas o Serviço 
Família Acolhedo-

ra em 2025. Por isso, a Pre-
feitura de Arapongas, por 
meio da Secretaria Muni-
cipal de Assistência Social 
(Semas), está com o pré-ca-
dastro aberto do programa 
voltado para o acolhimento 
temporário de crianças ou 
adolescentes que estão afas-
tadas do convívio familiar 
em decorrência de alguma 
medida de proteção. 

Ainda conforme a Semas, 
as famílias cadastradas pre-
viamente terão a oportuni-
dade de receber em essas 
crianças ou adolescentes, 
cuidando deles enquanto 
não retornam para suas fa-
mílias de origem. 

O programa Família Aco-
lhedora é um apoio à crian-
ça ou ao adolescente e ofe-
rece, além do acolhimento, 
cuidado, afeto e se respon-
sabiliza pelas atividades co-
tidianas do acolhido até que 
possa retornar para a sua 
família de origem ou seja 
encaminhado para adoção.

Requisitos
Para se tornar uma famí-

lia acolhedora é necessário 
que a pessoa seja maior de 

18 anos, sem restrição de gê-
nero e de estado civil, resida 
no município de Arapongas 
há mais de um ano, não te-
nha interesse em adotar, 
não possua antecedentes 
criminais, seja considera-
da apta a receber a criança/
adolescente após a avaliação 
da equipe técnica (assisten-
te social e psicóloga do Ser-
viço), e tenha a aprovação de 
todos os membros residen-
tes em seu domicílio.

Como participar
Inicialmente, todas as fa-

mílias interessadas deve-
rão realizar o pré-cadastro 
no link https://forms.gle/
iPxgrkMRGsfQEHZ76, não 
sendo necessário nesse pri-
meiro momento a apresen-
tação de documentos. Além 
disso, devem aguardar o 

contato da equipe da Secre-
taria Municipal de Assistên-
cia Social (Semas).

As famílias passarão por 
entrevista social pela equi-
pe técnica de Capacitação 
– com objetivo de ajudar a 
entender sobre a função. 
Também serão avaliadas 
para saber se estão aptas 
para o serviço. Vale res-
saltar que durante todo o 
processo de acolhimento, a 
família será acompanhada 
pela equipe técnica do Ser-
viço Família Acolhedora. 
“Ser Família Acolhedora é 
uma ação que tem começo, 
meio e fim. Mas o resultado 
é para sempre.

Para maies informações, 
os interessados e interessa-
das podem ligar ou enviar 
mensagens ao Whatsapp: 
(43) 3902- 1335 (SEMAS).

O Brasil já deu suas belisca-
dinhas no tapete vermelho do 
Oscar, fez bonito com Central 
do Brasil e Fernanda Monte-
negro – que tinha chances de 
verdade de ganhar – e abo-
canhou alguns carequinhas 
com o inesquecível Cidade 
de Deus. Não somos presença 
constante, mas parece que 
dessa vez pode rolar com Ain-
da Estou Aqui, e com a ma-
gistral atuação de Fernanda 
Torres.

Ainda Estou Aqui é um fil-
me simples de uma história 
verídica e muito trágica – e 
simples. A trama centra em 
Eunice – vivida por Fernan-
da -, esposa do ex-deputado 
Rubens Paiva. Rubens – Sel-
ton Mello - foi sequestrado 
pela ditadura militar e nunca 
mais voltou pra casa. O rotei-
ro é montado de forma que 
vamos vendo a vida de privi-
légio dos Paiva em contraste 
com o cerceamento da liber-
dade e, posteriormente ao de-
saparecimento de Rubens e as 
consequências disso em sua 
família. 

Dramas desse porte tem aos 
montes em Hollywood, verí-
dicos ou não, de época ou não. 
Alguns pontos costumam di-
ferenciar um draminha de 
Netflix pra um filme que se 
torna grandioso, Ainda estou 

Aqui cumpre quase todos os 
quesitos. Apesar de pesado e 
focado nas emoções e ligação 
entre os personagens, o filme 
tem um roteiro ágil, que não 
o deixa cair na mesmice e 
virar um novelão. A direção 
tem pitadas de brilhantismo 
nas fotografias e enquadra-
mentos e, claro, os atores dão 
show. 

Selton Mello, que já é um 
dos atores que mais gosto, 
entrega muito mesmo, e tem 
algumas chances de figurar 
na lista de melhores atores 
do Oscar, o que já seria ima-
ginável. Mas Fernanda é um 
espetáculo à parte e caminha 
solidamente não só pra ser in-
dicada, mas a ter chances re-
ais de ganhar, nem tem muito 
como explicar, é gigantesco, 
só vendo pra saber, ou me-

lhor, sentir. 
O filme ainda deve vir 

muito forte pra vencer en-
tre os indicados a melhor 
estrangeiro, e deve ser indi-
cado aos melhores no geral – 
mas esse não deve levar. São 
várias indicações mais que 
merecidas, e, se ganhar, não 
seria nada inexplicável não. 
Torçam.
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Ana Castela e Marcos & Belluti, de graça, em Cambé
	A Cambé Musical acontece no Centro Esportivo Castelo Branco no domingo; entrada é 1 kg de alimento não perecível ou de ração para pets

O Marcos & Belluti e Ana Castela são as atra-
ções do Cambé Musical neste domingo

	AEvento movimenta Rolândia com cultura e entretenimento gratuito; início será às 14 horas deste sábado no Terminal Skate Plaza

Rapper Pedro Qualy é a atração em evento de Hip Hop de Rolândia

3º Cambé Musical co-
loca o sarrafo lá no 
alto e traz, ao Centro 

Esportivo Castelo Branco, 
os badaladíssimos shows 
de Ana Castela e Marcos & 
Belutti neste domingo (24). 
Os portões abrem às 15 ho-
ras e a entrada é um quilo 
de alimento não perecível 
ou um quilo de ração. Ana 
Castelo sobe ao palco às 19 
horas e o show de Marcos & 
Belluti começa às 21 horas.

Promovido pela Prefeitu-
ra de Cambé, com apoio do 
Governo do Estado, através 
da Secretaria do Turismo, 
o Cambé Musical tem como 
novidade neste ano o local 
de sua realização: o Centro 
Esportivo Castelo Branco 
(rua Humberto Moreschi, 
395). O Centro Esportivo 
terá ponto de hidratação 
gratuita, telões espalhados 
por toda a localidade, 30 
trailers comercializando 
alimentos e bebidas, Espa-
ço Família para quem es-
tiver com criança e espaço 
para pessoas portadoras 
de necessidades especiais. 
Tudo pensando no confor-
to, comodidade e seguran-
ça do público.

O que pode e não pode
Por determinação do Cor-

Neste sábado (23), Rolân-
dia recebe a 2ª Semana do 
Hip Hop, um evento que 
celebra a força e a diver-
sidade dessa cultura, reu-
nindo música, dança, arte 
e workshops. Com entrada 
gratuita e público estima-
do em 2 mil pessoas, a pro-
gramação terá início às 14 
horas no Terminal Skate 
Plaza (@terminalskatefa-
mily), localizado na Rua 
Reinaldo Massi, esquina 
com a Avenida das Palmei-
ras, na Vila Oliveira.

A principal atração será 
o rapper Pedro Qualy (@
pedroqualy_haikaiss), vo-
calista do grupo Haikaiss, 
reconhecido por sua pro-
fundidade poética nas ri-
mas e presença de palco 
marcante. Com mais de 
15 anos de carreira, Qualy 
acumula sucessos como o 
hit Pouca Pausa, que já ul-
trapassou 130 milhões de 

po de Bombeiros e da Polí-
cia Militar, está proibida 
a entrada com bebidas e 
garrafas em geral, cadeiras 
de qualquer tipo, canivete, 
capacete, cooler, copo tér-
mico, drone, guarda-chuva 
e sombrinha. Além disso, 
só será permitida a entrada 
com garrafas transparentes 
para abastecer com água no 
ponto de hidratação.

A entrada de menores 
de 18 anos só é permitida 
se eles estiverem acompa-
nhados de um responsável 
com a apresentação do do-
cumento de identidade de 
ambos. Já crianças menores 
de 12 anos, podem entrar 
desde que acompanhadas 
de pai, mãe ou responsável 
legal por elas, com a apre-
sentação de documentos.

Para garantir mais se-
gurança no trânsito e no 
entorno do Centro Espor-
tivo, algumas vias serão 
interditadas pelos agentes 
de trânsito da Prefeitura. 
No sábado (23), a partir das 
20 horas, as ruas Humber-
to Moreschi e Governador 
João Mansur serão fecha-
das entre a Avenida Pedro 
Viriato Parigot de Souza e 
Rua Bento Munhoz da Ro-
cha Neto. Já no domingo 
(24), às 6 horas, serão in-

terditadas a Avenida Pedro 
Viriato Parigot de Souza, da 
Governador João Mansur 
até a Humberto Moreschi; e 
a Rua Veneza, da Rua Nápo-
lis até o Centro Esportivo.

A grande estrela do agro-
nejo, Ana Castela tem ape-
nas 21 anos, mas já trilha 
uma carreira de grandes 
sucessos. Em 2021, lançou o 
single de estreia “Boiadei-
ra” e, em 2022, tornou-se 
conhecida nacionalmente 
devido a música “Pipoco”. 
De lá para cá, vieram hits 
como “Solteiro Forçado”, 

“Dona de mim”, “As menina 
da pecuária”, “Fronteira”, 
entre outros. A cantora ain-
da venceu o Prêmio Mul-
tishow de Música Brasileira 
de 2022 e o TikTok Awards 
2022. Em 2024, faturou o 
Grammy Latino pelo álbum 
Boiadeira Internacional. 
Ela ainda emplacou o tema 
da novela Terra e Paixão, da 
TV Globo, com a regravação 
de “Sinônimos” com Chitão-
zinho e Xororó. Hoje, conta 
com 3.9 milhões de inscri-
tos e mais de 1.8 bilhão de 
visualizações no Youtube, 

além de 15 milhões de ou-
vintes por mês no Spotify. 

Com mais de 15 anos de 
carreira e 11 álbuns lança-
dos, a dupla Marcos & Belu-
tti também desembarca em 
novembro em Cambé. Os 
amigos lançaram o primei-
ro álbum “Marcos & Belutti 
ao Vivo” em 2008 e tiveram 
uma guinada meteórica no 
início da última década. Em 
2014, veio o auge da dupla 
com o lançamento do CD 
Marcos & Belutti – Acústi-
co e o sucesso “Domingo 
de Manhã”, que viria a ser 

a música mais tocada nas 
rádios do Brasil naquele 
ano. No ano seguinte, novo 
sucesso, com “Aquele 1%” 
em parceria com Wesley 
Safadão através do álbum 
Acústico Tão Feliz. Outros 
hits também marcam a tra-
jetória como “Eu Era”, “Ro-
mântico Anônimo”, “Então 
Foge” e “Siga a Seta”. Mar-
cos & Belutti contam com 
3.8 milhões de inscritos, 
mais de 2 bilhões de visua-
lizações no Youtube e 6 mi-
lhões de ouvintes mensais 
no Spotify. 

visualizações no YouTube.
Além do artista, nomes 

locais como Downsalve 
Records (@downsalvere-
cords), Equilíbrio Sonoro 
(@equilibriosonoro043), 43 
Em Movimento (@43em-
movimento) e Leandro Japa 
Ultra Face (@japa_uf) tam-
bém se apresentarão, forta-
lecendo a representativida-
de cultural da região.

A programação inclui 

apresentações de dan-
ça com Katieli Fernandes 
(@_tielika) e o grupo CDK 
Crew (@cdavidedson), além 
de uma oficina de Hip Hop 
ministrada pela dançari-
na Aline Arantes (@linea-
rantess). O grafite terá um 
espaço especial com inter-
venções ao vivo dos artistas 
Lourenço Demarchi (@lou-
rencotattooo), Thainá Alves 
Soares (@thasoares.arte), 

Gian (@gianmagon) e Grilo 
Graffiti (@grilado.043). A 
trilha sonora do evento fi-
cará a cargo da DJ Camila 
Sanches (@djcamis044).

A feira cultural da Se-
mana do Hip Hop contará 
com expositores como Chi-
do, Brechó Caracol, Bru-
na Trancista e Barbearia 
Brooklyn, reforçando a co-
nexão entre arte e comu-
nidade. “A Semana do Hip 

Hop já se tornou uma tra-
dição anual na cidade. Nes-
ta 2ª edição, destacamos a 
importância de ressaltar a 
força, a estética, a energia 
e tudo o que compõe a cul-
tura Hip Hop. Comemoran-
do seus 51 anos, estamos 
prontos para vivenciar ple-
namente este dia e celebrar 
mais uma edição tão rele-
vante para o movimento 
periférico”, afirmou Lucas 
Junio (Buiu), um dos orga-
nizadores do evento.

Além de Buiu, o evento 
conta com a participação 
dos organizadores Isabelle 
Lacerda, Katieli Fernandes, 
Lucas Limoni (Limão), Bru-
no Wesley Gouvea (Bob), 
Jonathan Batista (Jonny 

Rodrigues), Lourenço De-
marchi (Lore) e Jefferson 
Silva (TIM).

A realização é da Prefei-
tura de Rolândia (@prefei-
turaderolandia), através 
da Secretaria de Cultura 
e Turismo (@secultrolan-
dia) e do grupo Rolândia 
Hip Hop (@rolandiahi-
phop). O evento tem o 
patrocínio de Extreme 
Street (@extremestreet_), 
Estação Gourmet (@esta-
caogourmetts) e Downsal-
ve Records (@downsalve-
records). 

Entre os apoiadores do 
evento estão Jesse Tattoo, 
Canaã Veículos, SF Estú-
dios, Hera Crosstraing e 
Sahara Motos.

O grupo Rolândia Hip Hop é um dos organizadores da 2ª Semana Hip Hop de Rolândia
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Ciclistas de Rolândia trazem 
bronze dos ‘Jogos do Brasil’
	A Correndo pela Seleção Paranaense, Laura Zenovelo e Bruno Domingos 

ficaram com o terceiro lugar na prova por pontos em João Pessoa

Arapongas sub-11 é campeã 
Paranaense de Futsal 

Feminino da Série Prata

A Seleção do Paraná de 
Ciclismo conquistou duas 
medalhas de bronze nos 
Jogos da Juventude Brasil, 
disputado em João Pessoa, 
na Paraíba, na semana 
passada. Essas duas meda-
lhas vieram com os ciclis-
tas da equipe de Rolândia, 
Laura Zenovelo (16) e Bru-
no Domingos (17). As me-
dalhas de bronze foram 
conquistadas na prova por 
pontos da competição.

Além desses pódios, os 
outros atletas da seleção, 
que também são da equi-
pe rolandense, Ana Clara 
Delmonico (17) e Ryan Mu-
rati Ipojuca (16), também 

tiveram colocações impor-
tantes nos Jogos. Ryan fi-
cou em 5º lugar nas provas 
por pontos e no circuito e 
Ana Clara terminou na 10ª 
colocação no circuito.

Além dos quatro atletas, 
a Seleção Paranaense nos 
Jogos também contou com 
o professor José Ricardo 
Moraes, técnico da equipe 
da Secretaria de Esportes 
de Rolândia. Foram convo-
cados os ciclistas Ryan Mu-
rari Ipojuca (16) e Bruno 
Domingos (17) e as ciclistas 
Ana Clara Delmonico (17) e 
Laura Zenovelo (16). Ryan, 
Ana Clara e Laura estudam 
no colégio estadual Souza 

Naves e Bruno, no Sesi, em 
Arapongas, mas compete 
pela equipe rolandense. 

Próxima competição
O técnico da equipe de 

ciclismo da Secretaria 
de Esportes de Rolândia, 
José Ricardo, revelou que 
a equipe irá disputar a 
última competição do ano 
neste final de semana. 

“Nossa equipe disputa a 
fase final dos Jogos Aber-
tos do Paraná, que será a 
última competição do ano. 
Os jogos serão em Apuca-
rana e esperamos trazer 
bons resultados”, pontuou 
José Ricardo.

Bruno Domingos, que mora em Arapongas e compete por Rolândia, e Laura Zenovelo


